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Carta aberta à redação da "A Cidade" 
Queira aceitar oa meus 

cumprimentos muito cor­
diais, Snr. redator, e ter a 
bondade de inserir nas co­
lunas do vosso conceitua­
do jornal esta carta, escri­
ta para o público desta 
terra bandeirante. 

Sou ituano. Nasci na rua 
da Palma e tenho direito 
de falar aos meus conterrâ­
neos, de coração aberto, 
francamente. A casa onde 
vi a luz pela primeira vez 
ficava a meio caminho do 
quarteirão, perto do sobra-
dinbo do padre Luciano. 
U m lampeão a kerozene. 
da iluminação pública, mal 
alumiava, defronte, o por­
tal alto da casa onde mo-

í^rava, de janelas de rótulas 
e telhado de beirai espi­
chado para apercinta. Sau­
dades daquele tempo!.. O 
meu pai costumava dizer, 
gracejando, que a rua da 
Palma era primitivamente 
direita e que o sol e o 
tempo a haviam empena-
do com elegância. Naquela 
época, duas instituições se 
salientavam ponta a ponta 
da rua: o teatro São Do­
mingos ao- norte e, ao sul, 
— a Santa Casa de Mise­
ricórdia. E J precisamente 
da Santa Casa que venho 

•falar, Snr. Redator, dizer a 
impressão de quem a viu 
por muitos anos formando 
a pedra angular dos mu-
numentos históricos da ci­
dade. Afastado <\e Itú por 
muito tempo, o destino me 
arrojou para o mal alto da 
vida, lá fora, e as mesmas 
ondas benfazejas me fize­
ram voltar à praia d'onde 
sahira... E aqui estou — 
«naufrago» feliz e conten­
te a rever a minha terra e 
o meu povo. 

A Santa Casa de Itú 
conta entre seus ilustres 
fundadores, varões como 
os Paes de Barros, Caeta­
no José Portela e o seu 
benfeitor máximo — Joa­
quim Bernardo Borges. A' 
minha mente porém, essas 
figuras respeitáveis perten­
cem a um remoto passado 
e não são gente do meu 
tempo, como lá se diz. 

Mas, ali fui "encontrar 
u m homem vivo, do meu 
tempo, que pertencendo 
também ao passado é ain­
da o benfeitor do presente. 
Ao galgar as suas escada­
rias, quando a visitei outro 
dia, divisei, ao alto, no 
corredor, um homem que 

caminhava : era o Dr. Gra-
ciano... Ao ve-lo, preocu­
pado como estava com uma 
melindrosa operação, tra­
zendo um avental e gorro 
branco, estranhei a ativi­
dade daquele homem a ser­
viço ainda d'uma clinica 
que já datava de quarenta 
anos, (quasi meio século!). 
Cá fora, depois, vim a 
saber do movimento dt 
simpatia que se opera, sobe 
e cresce, entre a popula­
ção, a favor de uma grati­
ficação global ao Dr. Geri-
bello, que, se tivesse a mes­
ma bagagem de serviços 
prestados ao Estado, já es 
taría, a muito, com o seu 
descanso oficialmente asse­
gurado. Estranho deveras a 
atitude da Meza daquela ca­
sa, nesse sentido, indiferen­
te diante aquele exemplo 
permanente de Trabalho e 
do Dever cumprido. Porisso, 
puz-me a pensar, ao deixar 
aquela casa, que encabe­
çada que fosse por um de 
seus membros ou veiculada 
mesmo pelo seu próprio 
provedor uma representa­
ção àquela assembléia so­
berana, a qual concedesse 
ao antigo e distinto faculta­
tivo ituano o justo prêmio 
de um repouso, vinha, é 
certo, a tempo de sanar o 
Erro em que laborara aque-
leB irmãos e assim justifi­
car o principio filosófico 
de Gerando, de que: *0 
reconhecimento é a Justiça 
do coração.» 

Vou continuar a escre­
ver, Snr. redator, peregri­
nar portas a dentro desta 
cidade vetustamente bela, 
se a tanto m e ajudar o 
auxilio do vosso jornal in­
dependente, para o qual 
peço, ainda, um agasalho 
acolhedor em suas honra­
das colunas." 

Cordialmente 

JUSTO JUSTUS 

Visitante ilustre 
Esteve em visita a esta 

cidade o Exmo. Sr. Dr. 
Francisco D'Auria, ilustre 
Secretario da Fazenda, do 
nosso Estado. 

S. Excia. esteve em va­
rias repartições e em ou­
tros estabelecimentos, re­
gressando otimamente im­
pressionado com o que lhe 
foi dado a observar nesta 
cidade. 

CAMPANHA 
DA BORRACHA 

E m nossa cidade foi tam­
bém efetuada a Campanha 
da Borracha pelos alunos 
dos Grupos Escolares, es­
colas isoladas estaduais e 
municipais, escolas parti­
culares, Colégios Estadual 
e Patrocínio, e do Institu­
to «Borges». 

A cidade foi dividida 
em zonas, que foram con­
fiadas aos estabelecimentos 
de ensino, acima menciona­
dos. Os alunos visitaram 
todas as casas, que lhes 
foram confiadas, recolhen­
do a borracha nsada, que 
os proprietários doaram à 
patriótica campanha. 
O total arrecadado nes­

ta cidade atingiu 1.804 
quilos de borracha. 

Vários pneumaticos fo­
ram doados, gentilmente à 
nobre campanha. 
Os nossos aluuos contri­

buíram, assim, entusiasti-
camente para mais um es­
forço de guerra, em bene­
ficio da Pátria. 
Essa campanha foi pa­

trocinada pela Legião Bra­
sileira de Assistência, que 
já recolheu toda a borra­
cha coletada e enviou para 
São Paulo. 

Plantão de hoje 

Farmácia 

"São José" 

0 SONHO OE CE E U RHDDES SE 
TRANSFORMARA' EM REALIDADE 
O «Times» inseriu há 

dias o seguinte comentá­
rio: Lord Harlech, alto co­
missário do Reino Unido na 
União Sul-Africana atual­
mente de visita a esta ca­
pital, declarou numa con­
ferência a 29 de junho ul­
timo que, na sua opinião, 
o sonho cie Cecil Rhodes, 
de uma estrada de ferro 
do Cabo ao Cairo está co­
meçando a ser realidade 
com o grande surto d6 
desenvolvimento industrial 
e econômico do Domínio, 
desde que a guerra des­
pertou no seu povo uma 
aguda conciencia do novo 
papel que tinha a desem­
penhar numa cooperação 
mais intima no após*guer-
ra com o restante do con­

tinente, na esfera das comu­
nicações, do comercio e das 
formas econômicas. A União 
tem um grande futuro — 
disse o orador — e os terri­
tórios adjacentes poderão 
ter um jprogressivo desen­
volvimento com os recur­
sos do Domínio em mine­
rais básicos—ouro, ferro, 
cromo, cobre. E m conse­
qüência da expansão na 
produção de munições de 
guerra, a industria de ferro 
e aço tem-se desenvolvido 
rapidamente. U m a nova ci­
dade do aço foi construída 
à margem do rio Vâal, e 
com as minas de carvão 
na África do Sul será um 
grande centro produtor de 
aço no após-guerra. 

(Do B.N.S). 

O VATICANO DENUNCIA ENER­
GICAMENTE A TEORIA RACISTA 

O Vaticano fez uma nova 
corajosa denuncia da teoria 
racial nazista, numa trans­

missão para a França, di­
zendo : «A justiça final só 
pode basear-se sobre a ca­

ridade, e a igualdade pra­
ticará disto. Não existem 
gregos nem judeus, mas 

homens em face de Deus-
Pai, e aqueles que fazem 

distinções entre eles aban­
donam Deus e entram na 

Os nazistas iniciam a cons= 
crição de meninos na 

Noruega 

'desordem. Esses arruinam-
se a si mesmos e perdem 
suas vidas. A paz do mun­
do, a ordem e a justiça es­
tarão sempre comprometi­
dos enquanto os homens 
fizeram discriminações na 
família humana. A Igreja 

sempre mateve o principio 
de igualdade da natureza 
humana em face do seu 
Criador e introduziu esse 
principio entre as nações 
nas quais desenvolveu e 
tornou-se uma regra cristã 
de jurisdição internacional.» 

(Da B.N.S.) 

O jornal sueco «Svenska 
Dagbladeti» informa que 
os nazistas iniciaram agora 
a conscrição das crianças 
norueguezas. Assim é que 
rapazinhos ainda muito jo­
vens eetão sendo obrigados 
a servir na organização 
dos Corpos de Marinha. 

Para fazer face à violen­
ta oposição dos pais a essa 
deliberada e revoltante in­
vestida contra a família 
norueguesa, as autoridades 
nazistas remetem, junta­
mente com a Jordem de 
conscrição, o seguinte avi­
so, endereçado aos paÍ3 
do menino mobilizado: «O 
seu filho que foi mobiliza­
do pelo Serviço Nacional 
de Juventude, deverá até 

segunda ordem servir com 
o corpo de Stavanger. To­
davia, si lá não chegar no 
tempo determinado, será 
levado prisioneiro, pela po­
licia, dentro de quinze mi­
nutos, e si, por razões 
inadmissíveis, estiver au­
sente do lar, aos seus pais 
caberá a prisão.» 

(üo B.N.S.) 

Café por u m milhão 

Comunicam da Noruega à ATN 
que em dias do mês (iodo, 2 0 ho­
mens armados e mascarados (orça­
ram a entrada de uma íábrica para 
queimar café e os produtos substi­
tutos do café e apoderaram-se de 
1.800 quilos de café e 2.000 quilos 
de açúcar. Sete operários foram 
amarrados por eles. Se quantidade 
de café roubada for vendida no 
mercado clandestino, renderá 200.000 
coroas, ou seja cerca de um milhão 
de cruzeiros. 
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99 "Folha da Manhã 
Informações detalhadas do que se passa no mundo. 

Farto noticiário sobre industria, lavoura, comercio e etc. 
Colaboração nacional e estrangeira. 

Agente: Alyrio da Costa Stipp 

B o a dos Andradas, 614 - ITÍJ - Fone 78 (Casa 
Alberto) das 8 ás 11 e das 14 ás 18 horas. 
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Sede: Itio «Be Janeiro 
Rua do Ouvidor, 102 

ftuenrsal: Ssfco 3 >aulo 
Rua B. Paranapiacaba, 24 r 6.° andar 

D I R E T O R I A : Dr. Nelson Ottoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri­
gues Alves — Dr. Roberto Haas. — A S S I S T E N T E Dfi D I R E T O R I A : Thiago Masagão. 
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Chefe da Produção: Thiago M a s à g ã o Filho 

Ageníe em líú: Manoel dos Saníos Oliveira 
mÉDICO: DR. RAGIB CHEBEL FARfDACIA : CURY 

Dr. Júlio Schwenck 
MÉDICO E ANALISTA 

Residência : Horário: 
ROA FL0R1AN0 PEIXOTO I. 512 - ITÚ i» 7 ás 13 hs. i to 18 lis. m daante 

decretaria da Agricultura, Industria e 
Comercio do Kstado de íSao Paulo ' 

IDiretoxia, d.e 3?,ui"blicld.a,d.e •A.gxicola 

A lavoura em Agosto 

"Combate á saúva" 
Com. n. 

As seguintes notas são de 
auloria do Prcf. Carlos Tei­
xeira Mendes : 

•Estamos em plena estia-
jem. Todos os trabalhos de 
colheita devem estar termi­
nados, exceto os que se re­
ferem à mandioca e à cana 
de açúcar. As primeiras lavras 
devem lambem estar termina­
das e se não o estiverem, já 
ijião é mais tempo de as rea­
lizar, salvo nos casos de lerre-
íios fáceis de trabalhar. Pode 
parecer daí que cessou a la-
buta na fazenda, e, no entan­
to, existe uma necessidade 
sempre presente durante todo 
o ano; é o combate às for 
migas. 

A saúva, que iodo o mun­
do conhece, pode e deve ser 
combatida durante iodo o 
ano; como, porem, durante 
os meses de agosto e setem­
bro, seu combate pode se 
tornar mais proveitoso, esco­
lhemos este momento para a 
ela nos referirmos, principal­
mente por dois motivos: por 
que nesta fpoca não só esta-

!0. — I 

mos mais folgados com os 
trabalhos agrícolas, como por­
que no interior dos formiguei­
ros estão se prepaparando 
multidões de «içãs» que vão 
sair com as primeiras chuvas 
ide setembro ou outubro, disse-
j minando milhares de formi­
gueiros iniciais. Matar "um 
formigueiro em agosto ou se 
[ lembro, corresponde, portanto. 
a evitar essa proliferação. 

Esse inseto pode ser exter­
minado por uma infinidade de 
processos, dos quais vamos 
citar apenas alguns detalhes, 
por se tratar Je pralica muito 
conhecida entre os nossos la­
vradores. 

Todo o mundo que procu­
ra descobrir novos processos 
de extinção, pensa desde logo 
na necessidade de empr.egar 
geses venenosos, esquecendo 
se de detalhes muitas vezes 
mais importantes. 

O primeiro é o que se re­
fere ã descoberta e à locali­
zação do núcleo principal do 
formigueiro, oorque de quase! 
nada vaie atacar «olheiros» 

distantes desses núcleos. O 
seguinte diz respeito à capa­
cidade de absorpçao dos ga­
ses pelo solo, que é enorme, 
maximé em solos secos. O s 
gazes e vapores mais empre­
gados, de sulfurelo de carbo­
no, de arsênico, de mamona, 
etc são mais que eficientes 
no combate a esse inseto. Não 
é necessário imaginar gazes 
mais venenosos e perigosos. O 
segundo reside em faze-los 
atingir os redutos em que 
vivem as formigas. 

C o m o é muito extenso o 
assunto e dele não podemos 
tratar convenientemente, vamos 
resumir, escolhendo como or­
dem o tamanho ou desenvol­
vimento dos formigueiros. 

I.°) Caso:—Formigueiros 
novos, principalmente até um 
ano de idade. Aconselhamos 
dois processos : sua extirpeção 
pela cava do solo ou o emprego 
do sulfureío de carbono f«for-
micido» comum do comércio). 

Até um ano de idade os 
formigueiros são pouco pro­
fundos, muito pouco desenvol-

K' UMA DOENÇA GRAVÍSSI­
M A M H H O PICUIGOSA PAR/, 
A FAMfUA E PARA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXUJAH NO 
TRATAMENTO DESSE BRAN­
DE FLAGELO 

USE O 

A: ItILISSEAPUKSENTASvíi 
INÚMERAS FORMAS, TAES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

ÚLCERAS 

FERIDAS 

DARTROS 
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CONHECIDO UÃ uS AM>S 
VEN1JE-SE'"E M'iODA PARTI 

vidos, donde sua destruição 
pela cava do solo ser viável 
e econômica, principalmente 
em terrenos silicosos. 

Se preferirmos empregar o 
sulfureto de carbono, por ser 
mais rápido, devemos proce­
der assim : se possível após 
dias de chuva, com o solo 
humido, deitamos dentro do 
olheiro único de cada formi­
gueiro um pouco daquela for* 
micida (uma ou duas «chica-
ras de café», segundo seu 
(amanho). Pí>ra ser melhor 
aproveitado, deve ser empre­
gado por meio de um funil, 
preferivelmente de vidro, cuja 
haste se introduz com cuidado 
no olheiro. Não é necessário 
tapar esse orifício, nem se 
deve atear fogo, a menos que 
o solo esteja muito seco. Nes­
te caso enlão, espere se no 
mínimo cinco minutos entre o 
emprego da formícida e o do 
do fogo, taptindo-se a seguir 
o olheiro. 

2.°) Caso : — Formigueiros 
maiores, de dois anos e mais. 

Aconselha-se os mesmos 
dois processos de extinção. 
sendo que a formícida deve 
ser empregada em quantidade 
duas ou três vezes maiores 
que a atrás mencionada, em 
função de seu tamanho, espe-
rando-se também mais tempo 
se desejarmos complelar a 
a operação ateando fogo. 

3.°) Caso : — Formigueiros 
grandes, velhos, de muitos 
olheiros. A primeira observa­
ção que desejamos fazer é a» 

seguinte: um dos maiores erros 
que cometemos ^na extinção de 
formigueiros é o de alacalos 
com economia ou Irabjalho 
preparatório mal tcilo. U m 
formigueiro grande deve ser 
atacado de uma só vez, para 
não ficar subdividido em vários 
outros, que rotís tarde nos 
darão muito maiores trabalhos 
e despezas. 

P R O D U T O S ^ 

QUÍMICOS 

Adubos químico-orgânicos 

POLYSÚ-e JÚPITER 
(para todai os culturas) 

Fertilizantes simples em gera! 

Arseniatos "Júpiter" 
de alumínio e de chumbo 
(extarminadores do curuquerâ) 

Formícida "Júpiter" 
Bi-Sulfureto de Carbono "Júpiter" 

(para o expurgo) 

Hervicída "Plutao" 
(destruidor de vegetação) 

Pó Bordalês Alfa "Júpiter" 
(substituto da calda bordalêsa) 

Sulfato de Cobre"Nevazur 
(cristais miúdos) 

Verde Paris 
Carrapaticida "Júpiter" 

Queirozina 
(Poderoso desínfetante) 

ETC 
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Rua Floriano Peixoto, 864 (Prédio Banco de Itú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Baneárins eiaa gvral — Gumrda. de 

Valore» — IfceceliiPBieMt*^ de fliaros e dividendos 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 
CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com uso de cheques) 

in aimj^mjuimi—iTiTi minai» 

Lins 
Olímpia 
Palrnital 
Pindamonhangab? 

MATRIZ : 
São Paulo 
R. Alvares Penteado 165 
Caixa Postal, 4077 

FILIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 

Atibáia 
Barirí 
Campos do Jordão 
Capivarí 
Garça 
Gnararapes 
Ibitínga 
Indaiatuba 
Itapeva 
há 

Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 

Pirajuí São João da Bôa Vista 
Piratininga Sertãozinho 
Porto Feliz Sorocaba 
Quintana Vera Cruz 

Corra&pcndentfis nas prisiiips.s praças tio psís 3 tio ulmi 
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Dr. Virgílio P. de Souza L i m a 
Medico pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

C&fel^A EI» 6 E B A L - yAIST«>S 

Consultório e Residência : K. Floriano Peixoto, 1084 
Consultas das 8 às 11 e das 15 às 18 horas 

Domingos, Dias Santos e Feriados ; 
das 8 às 11 1/2 hoxas 

E, 231 -
DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 

2mÉm«;0 ESPKCIAMMTA 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

4'«>5a*ultfós*go e resSaSêiaoãa : 

Rua I 5 de Novembro, 97 - Telefone, 548 

Consultas: das 1 5 às 18 hrs. ~ 

MAQUINAS DE ESCREVER 
R O Y A L — REMINGTON 

COMPRA-SE 
Ofertas pura a C A S A © B I L O I 

*% ^ 

Bicicletas 
Vendem-se duas ótimas bicicletas de mar­

ca inglesa. O s interessados podem se dirigir 
a esta redação. 



A CIDADE 

Semana do Livro na 

ibliofece Pública Elias Alvares Lobo 
(2.° Aniversário) 

No dia 9 do mês corrente a Biblioteca Publica 
Elias Alvares Lobo terá mais uma etapa vencida, 
completando, assim, o seu segundo ano de provei-. 
tosa atividade. 

Nestes 24 meses de funcionamento pode, ,ela, 
atingir uma grande parte de-seu objetivo,---aumen­
tando, cada vez mais, o número de livros em suas 
estantes e melhorando, também e m qualidade", as 
suas aquisições. 

Desenvolvendo-se dentro dos moldes das orga-
nisações congêneres e filiada ao Instituto Nacional 
de Livro, a Biblioteca Publica Elias Alvares Lobo 
se congratula com o público ituano pelo. êxito que 
ela vem-encontrando no caminho de sua existên­
cia, de modo a firmar, como pujante realidade, aqui­
lo que, a principio, parecia apenas sonho. s, 

Todavia, e m se tratando de uma instituição 
cultural, cujos benefícios a serem prestados à rno-
cidade, principalmente, exigem constante,, pertinaz 
e ilimitado trabalho, a Biblioteca Publica Elias Al­
vares Lobo apela aos seus simpatizantçs para u m 
novo movimento não só e m prol de donativos e m 
livros, como, também, de novas inscrições de sócios. 

E m regozijo ao seu 2.o aniversário, a Corpo­
ração Musical «União dos Artistas», repetindo o 
que fizera no ano anterior, promoverá uma nova 
•Semana do Livro, entre os dias 8 e 15 deste mês. 

Para visitar essa interessante exposição livres-
ca, fica, desde já, convidado o publico e m geral. 

Itú, Agosto, 1943. 
Corp. Musical «União dos Artistas* 
Biblioteca Publica Elias Alvares Lobo 

Legião Brasileira de Assistência 
entro Municipal k Itú 

Mais u m a vez o povo de Itú poz à prova seu es­
pirito patriótico e entusiasta, concorrendo com brilho 
ínvulgar para o bom êxito da campanha da borracha 
Pem nosso município. 

O Centro Municipal da Legião Brasileira de Assis­
tência desta cidade, profundamente agradecida a todos 
que com ela colaboraram neste esforço de guerra, es­
pera continuar merecendo o mesmo apoio doravante, 
e m sen mister de bem servir aos que lutam por u m 
futuro melhor da humanidade. 

Aos estabelecimentos de ensino, aos seus corpos 
docente e discente e, bem assim, aos seus dignos dire­
tores, nossa gratidão especial pelo carinho e atenção 
dispensados ao nosso apelo. 

Foi a seguinte a coleta da borracha, "̂ nos diversos 
estabelecimentos de ensino: 
Colégio Estadual de Itú 
Grupos «Cesario Mota» e «Convenção» 
instituto Borges 
Esc. Normal N.S. do Patrocínio 
Legião Brasileira de Assistência 

(1 de Agosto ne J943) 

"Seleções do Mú Digest" 
Como de costume, acaba­
mos de receber, mais um exem­
plar da admirável publicação 
«Seleções do ReaderTs Digest». 
remeíida pelo seu Represen-
tanle exclusivo no Brasil, Snr. 
Fernando Cninaglia, com Es­
critórios a rua do Rosário, 
5.5-A-2.0. 

Essa edição, alinente ao 
mês de junho, nqs apresen­
ta — aliás, i como de costu­
m e — \ artigos os méis varie* 
gados, OÍ mais interessantes 
e amenos, sobre todos os 
assuntos, indispensáveis a todo 
leitor, tais como : ciência, arte, 
política, guerra, curiosidades* 
enfim,--tudo. de que cada qual 
necessita para conservação e 
enriquecimento de seu patrimô­
nio intelectual, alravez de uma 

I seleção cuidadosa de mais de 
500 revistas e publicações do 
mundo inteiro. 

A nossa de há muito que­
rida «Seleções», nos brinda, 
no nume-o em (questão, com 
os artigos que se seguem : 
«Será licito o lucro ?», por 
Fred I. Kent; «Nosso Poder 
Latente em Concentração». 

por William Multon Marston ; 
«Maternidade sem dõr nem 
perigo», pelo Dr. Morris Fish-
bein : 'Engenhosas aplicações 
do Raio X», por W e b b Wal-
dron ; «As armas não bas­
tam para firmar a Paz», por 

Mark Sullivan; *A opinião 
Americana muda de rumo». 
por Anne 0'Her e McCor-
mick; «Ângelo Patri, Mestre 
de Pais e Filhos», por Doro-
íhy Confield Fisher; «Tornou 
realidade o sonho de Júlio 

Verne». por Harland Manches-
ler; « O derradeiro voto de 
um Juiz>, por Alexander 
Woollcott; e mais o empol­
gante condensado «Em buíca 
do caráter integral», pelo imor* 
tal escritor Harry Emerson Fos-
dick.cuja edição de 1.300-000, 
exgotou-se totalmente em pou­
cas semanas. 

3 

tfeis ile Proclamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil deste Distrito de Itú, etc. 
Faço saber que pretendem casar-

se e apresentaram os documentos 
exigidos pela Lei: 

Sr. Antônio Camilotti, nascido 
em Capivarí a 7 de Fevereiro de 
1910, lavrador, viuvo, e residente 
à rüa Sorocaba', s/ov filho de Fran­
cisco Camilotti e de d. Maria Bi-
zetto; e d. Assunta Gatti Marchi, 
nascia eín 20 de I v j a r ç o ^ e * ^ , 
domestica, viuva, e residente à rua 
Sorocaba, 238, filha de Perfeito 
Gatti e de d. Ar.tonia Bi&nchi. 

Sr. Francisco José Chriítofoletti, 

nascido em Itú a 13 dezembro de 
1904, comerciante, viuvo, e resi­
dente na Vila São José, filho de 
Luiz Cristofoletti e de d. Maria 
Masiarini; e d. Cathanna Volpato 
Mazzaro, nascida em Indaiatuba 
a 19 de fevereiro de 1908, domés-

j tica, viuva, e residente à rua M a ­
tadouro, 305, filha de Antônio Vol­
pato e de d. Angela Volpato. 

Apresentaram os documentos exi­
gidos p*la Lei Civil devidamente 
processados. Se houver algum impe­
dimento, acuse-o para os fins de Di­
reito. O Oficial Major, Oscar Serra 

TIPOGRAFIA "A í 10 A D E" 
IMPRESSOS EM GERAL 

PREÇOS MÓDICOS 

987 
508 
123 
105 
81 

quilos 

K55!5$&55$S£S3SíSáSS£353£££££3 

Total apurado 1.804 « 

se - Terreno de esquina 
Vende-se u m terreno otimamente si­

tuado à rua 21 de Abril esquina da rua 
dos Andradas. Condições' do pagamento: 
Cr, $ 2.000,00 á vista e o restante e m 
prestações mensais de Cr. $ 200,00. 

Tratar na "Agência Cury". 
wmwrBxmLKWfmmiaTSumiitBBnB&xt 

VINHO QUINADO 
"R!I.W!FATVTTR 
Estimula o apetite e 

desperta as energias 

O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
atende ás segundas e se;cta-£eiras 
HiiuiniH no período da tarde « m 

Tônico - reconsiituinfe geral. Reparador das 
alterações anatômicas. S A L U T i N A 

B E R G A WS O. Renova o sangue e res-

tabefece as füaçães da vitalidade orgânica. 
P«çcs ò íua Farmácia ou à Caixa Postal, 1861 - S. Paulo 

A O PETTINATi 

Fábrica ie Ladrilhss "Progresso" 
D E 

• S. PUBLICIDADE 

Apresenta ladrilhos e m desenhos mo-
dernissimos, absolutamente originais e de 
qualidade superior. Absoluta perfeição e m 
confecção e acabamento. 

Fuhrícá à roa losé Weisselm n. 7 - Fone, 44 - SALTO 
PRECISA-SE DE LADRILHEIROS 

«ÍOXSXB®SX*XSX9®®®®(SX^^ 

CÁPSULAS ftll 
A BASE DE AZUL Df METILENO 

fl BLEHORRfiGIB UfLU 
ESTIMULO fiO IRBBBLHOÍ 

/ X. 
E' fácil tratar e&se desani­
m o que o acabrunha e lhe 
tira a vontade de trabalhar! 
Tome agora as C Á P S U L A S 
A Z U E S de Camargo Men­

des, à base de azul de 
metileno, que desin­
fetam as vias uriná-
rias e agem com efi 
cacia no tratamento 
da blenoíragia, cisti 
te, etc. A venda t m 
tubos de 30 cápsulas. 

Bifi 

CAP5IÍ1AS ÁÍÍJfS 
Dl CAMARGfi MmDfS 
IflRÜRIlIORIO CflMBRGO M E N Í È S Í 

*C TTTlíiAr! 
ALVARÁ D. E. I. P. — 115 
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Comissão de Esportes 
Em reunião de 28 do mês findo, 
(oram empossados nos diversos car­
gos vagos da Comissão de Esportes. 
os Srs. Leonardo de Francisco, Cân­
dido Ney da Conceição e Otávio 
Soave. 

A constituição da Comissão é a 
seguinte: 

Dr. Felipe Nagib Chebel, Presi­
dente ; Ten. Nilo Lopes, Secretario 
e Tesoureiro; Leonardo de Fran­
cisco, Diretor de atletismo; Cân­
dido Ney da Conceição, Diretor de 
Bola ao Cesto e Voleibol. 

Otávio Soave, Diretor de Fu­
tebol. 

Dada a boa vontade e o entu­
siasmo de que eit&o posuidos os 
novos membros, aliados com o di­
namismo de Chebel e Nilo, é de 
presumir-se a continuação das ativi­
dades esportivas em nossa terra com 
o brilhantismo e êxito com que foi 
iniciada no corrente ano. 

Esta folha, ao registrar tio boa 
nova, faz com muita satisfação, al­
mejando um grande sucesso para o 
esporte ituano e felicidades para os 
seus dirigentes. 

Solução de Recursos 
Nos diversos recursos apresenta­

dos pelos Clubes da cidade que dis­
putam o Campeonato do corrente 
ano, a Comisião de Esportes deli­
berou o seguinte; D o Esporte Clu­
be OÊcina Gazzola sobre o jogo 
que disputou com o Clube Recrea­
tivo dos Comerciados e m 27 de 
junho findo. « P R E J U D I C A D O » — 
O Esporte Clube Oficina Gazzola 
fot considerado vencido por ter dei­
xado de continuar a partida, con­
forme preceitúa o artigo 20.° do 
Regulamento do Campeonato de 
Futebol elaborado pela Comissão, 
que diz: « U m a vez iniciado o jogo, 
nenhum quadro poderá retirar-se do 
campo, ou desistir de continuar a 
partida, qualquer que seja o motivo, 
sob pena de ser considerado desde 
logo vencido, sendo que o jogo es­
tará terminado, após 10 minutos de 
paralisação; do Clube Recreativo 
São Pedro, sobre o jogo disputado 
com o Clube Recreativo dos Co-
merciarios em 11 do corrente mês. 
Não pode ser atendido. A s decisões 
do juiz em campo são finais, delas 
não cabendo recurso algum, assim 
determina o artigo 23." do Regula­
mento acima citado ; do Auto Fu­
tebol Clube, sobre a partida que 
disputou com o Esporte Clube Ofici­
na Gazzola, em 18 do corrente 
mês. «Apresente provas de que não 
foi regular a participação de um ele­
mento do Esporte Clube Oficina 
Gazzola, visto o apontado no recur­
so se achar regularmente inscrito 
para o citado Clube e possuir ficha 
arquivada na Secretaria e se achar 
a mesma datada de 1.° de Março 
de 1943. D o Clube Recreativo São 
Pedro, sobre o jogo disputado com 
o Esporte Clube São Luiz no do­
mingo ultimo, dia 25. Atendido» E* 
considerado vencedor o Clube Re­
creativo São Pedro, em virtude do 
Esporte Clube São Luiz haver in­
cluído no 1.° quadro, dois jogadores 
que no presente campeonato defen­
deram as cores de outras agremia­
ções, em flagrante desrespeito ao ar­
tigo 25.° do Regulamento em vigor. 

CR. dos Comercíarios i 
Auto F.C 

Hoje, à tarde, no campo do Auto 
teremos o anciosamente esperado 
confronto entre as turtras locais e 
as do Comerciarios. 

O jogo apresenta aspectos inte­
ressantes, dado ser quasi decisivo 
para a conquista do titulo tanto 

para o Auto, que vencendo será 
campeão, como para o Comerciarios, 
que vencendo candidata-se, o lado 
do Auto, para laurear-se o supremo 
do nosso futebol. 

Si estabelecermos um confronto 
entre as ultimas atuações de ambos, 
surge o onze alvi-verde como o 
mais provável vencedor. N o entanto 
nada perderá o torcedor que pre­
senciar o embate «derby» do nosso 
futebol. 

Arbitrará o encontro o sr. José 
Caggiano (Pepico), de Sorocaba. 

DETÃLTO 
FUTEBOL 
A U. Saltense sagron-se 
Campeã de Futebol da 23.a 
Região 

Esplendida, sob todos os pontos 
de vista, a partida de futebol reali­
zada domingo, no campo da rua 
ltapirú, entre as representações de 
Sorocaba e Salto, representadas res­
pectivamente pelo E.C. São Bento 
e Associação Atlética Saltense. 

A luta, que em todo o seu trans­
correr predominou o equilíbrio, veio 
a terminar com o justo empate de 
um tento. Tento consignado por 
Amirat, para a A.A.Saltense e 
Gibí, para o Esporte C lube S. 
Bento. 

Tratando-se da partida final foi a 
mesma prorrogada de 30 minutos. 

Aos 26 minutos da prorrogação 
nasceu o tento da vitoria conquista­
do pela meia esquerda local, Fre­
derico. 

C o m esse resultado a A.A.Sal­
tense sagrou-se campeã da 23.a Re­
gião. 

A assistência, numerosa e entu­
siasta, soube aplaudir com grande 
vibração carregando em triunfo, pelas 
ruas da cidade, os néo-campeões. 

A A.A.Saltense apresentou o 
seguinte bando: Silvino, Neguita e 
Anibal, Cosinheiro, Silvio e Polo; 
Antenor, Quenca, Zanoni, Frede­
rico e Aüiirat. 

Juiz — Arbitrou a partida o sr. 
J B. Amaral Sobrinho, juiz escalado 
pela Federação Paulista de Futebol, 
que apresentou inúmeras falhas, todas 
elas a dano da A . A . Saltense. 

A s bilheterias acusaram uma ren­
da de Cr. $ 4.046,00 (recorde em 
campos saltense».) 

Leiam «A Cidade» 

rftACOS E ANcMlCOS! 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
Do Ph. Ch. Joio dd Silva Silveira 

Empregedo com êxito nas: 

Tosses 

Kesfriados 

Bronchítes 

Escrophulosa 

Convalecenças 

VINHO CREOSOTADO 
é um gerador de saúde. 

.— 

Lar em festas 
«.Encontra-ie em festas, desde o 

dia 21 do mês p. findo, o lar do 
nosso particular amigo, sr. Abílio 
Savi e sua exma. sra. d. A n a Maria 
Palermi Savi, pelo nascimento de 
mais um pimpolho, o qual recebeu 
o nome de Aírton Luiz. 

A o s dito soa pais « A Cidade» 
envia sinceros parabéns, com os 
ardentes voto» de felicidades ao. 
recém-nascido. 

Aniversário 
Transcorre na data de hoje, 1.° 

de Agosto, o aniversário natalicio 
da exma. sra. d. Josefina Alvares, 
esposa do cidadão sr. Manoel Al­
vares. 

Festa em honra de Santo 
Inácio de Loyola 

Precedida de um devofissi-
mo (riduo, que teve lugar às 19 
heras dos dias 28, 29 e 30 do 
mês findo, realizou-se onlem, na 
igreja do Bom Jesus, a festa em 
honra do glorioso Sanio Iná­
cio de Loyola, o Fundador 
da Companhia de Jesus, des­
sa Coluna formidável de de-
nodados apóstolos de Jesus 
Cristo, e cujos serviços prela­
dos á Igreja e ao Estado apa­

recem brilhantes nas paginas 
da historia da civilização cristã. 

Onlem, pelas 7 horas hou­
ve missa rezada, no altar de 
Santo Inácio, a ela compare­
cendo, revestidos de suas in­
sígnias, os membros do Apos-
lolado da Oração, que fize­
ram sua Comunhão tm lou­
vor ao festejado Santo. 

A s 19 horas deu-se o en­
cerramento da festa, com um 
eloqüente panegirico feito pelo 
revmo. P. Emílio Faure, S.J., 
e o seguir, o coro do B o m 
Jesus executou o Tanfum-ergo, 
e foi dada a bênção do San­
tíssimo Sacramento. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará da Cama ,, 
Dlsposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente um 

lícro de bilis. Se a bilis não corre livre­

mente, os aümentoi não são digeridos e 

apodrecem. Os gases incham o estômago. 

Sobrcvém a prisão de ventre. Você" sente-

se abatido e como que envenenado, Tudo 

é amargo e a vida £ u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocará a 

causa. Neste caso, 'as Pílulas Carter são 

extraordinariamente eficazes. Fazem correr 

esse litro de bilis e você sente-se disposto 

para tudo. São suaves e, contudo, especial­

mente indicadas para fazer a bilis cortei 

livremente. Peça as Pílulas Carter. Não 

aceite outro produto. Preço: 3$G00. 

DE NOITE 

UM TODOS OS GATOS SÃO PARDOS 

U m velho provérbio diz justamente o contrário. 

Vinha de outras eras, quando a iluminação 

deficiente prejudicava a visão. 

Hoje, não. A iluminação ampla, 

abundante, adequada, que a ele­

tricidade permite, conserva as 

cores, as linhas, os contornos. 

A leitura, os jogos familiares, fazem-se agora à 
-

noite confortàvelmente, sem fadiga e sem es­

forço, constituindo um puro pra­

zer. Não prejudique a sua visão 

das coisas. Nem o seu conforto c 

a sua saúde. Ilumine, para isso, 

de maneira adequada, o seu lar. 

A B O A L U Z V I P A D E S E U S O L H O S 


